
Aula 5 3 O Subjuntivo no Discurso 
Acadêmico
Imagine-se diante de um artigo científico ou de uma apresentação em um congresso. Você precisa expressar uma 
hipótese, sugerir uma nova abordagem ou até mesmo criticar um estudo anterior, mas de forma elegante e 
respeitosa. É nesse cenário que o subjuntivo em espanhol se revela não apenas uma regra gramatical, mas uma 
ferramenta poderosa para a nuance e a precisão, pilares do discurso acadêmico. Ele permite que você transite 
entre o que é fato e o que é possibilidade, entre a certeza e a dúvida, com a sofisticação que o ambiente 
universitário exige.

Muitos estudantes veem o subjuntivo como um bicho de sete cabeças, uma complicação desnecessária. No 
entanto, ao final desta aula, você perceberá que ele é um aliado indispensável. Nosso objetivo é desmistificar o 
subjuntivo, mostrando como ele é empregado para expressar hipóteses, opiniões e recomendações, elementos 
cruciais em qualquer trabalho acadêmico. Você aprenderá a identificar e utilizar as estruturas mais comuns com o 
subjuntivo em artigos e ensaios, preparando-se para produzir textos que não apenas informam, mas também 
persuadem e dialogam com a comunidade científica.

Ao longo das próximas páginas, vamos explorar juntos como o presente do subjuntivo se encaixa perfeitamente na 
linguagem formal e objetiva da academia. Conectaremos esse conhecimento com a realidade do espanhol como 
língua pluricêntrica, observando as variações de uso em diferentes contextos acadêmicos da Espanha e da 
América Latina. Prepare-se para mergulhar em exemplos práticos extraídos de resumos, apresentações e artigos, e 
para dominar os marcadores discursivos que elevam seu texto a um novo patamar de coesão e clareza.



Desvendando o Subjuntivo: Mais que uma 
Regra, uma Ferramenta
No dia a dia, muitas vezes nos contentamos em expressar 
ideias de forma direta, sem nos preocuparmos tanto com as 
nuances. "Eu acho que vai chover" ou "É importante 
estudar" são frases simples e eficazes. Mas no universo 
acadêmico, a comunicação exige uma camada extra de 
precisão e cautela. Não basta apenas apresentar fatos; é 
preciso contextualizá-los, ponderar sobre eles e, muitas 
vezes, expressar incertezas ou desejos relacionados a eles.

Pense no subjuntivo como um filtro de café para suas ideias. 
Assim como o filtro retém as impurezas e permite que 
apenas o líquido essencial passe, o subjuntivo filtra a 
certeza absoluta e permite que a possibilidade, a opinião, o 
desejo ou a recomendação sejam expressos com a 
delicadeza necessária. Ele não serve para afirmar algo como 
uma verdade inquestionável, mas sim para introduzir uma 
perspectiva, uma condição ou uma emoção que acompanha 
a ação principal. É a ferramenta que nos permite dizer "é 
provável que ocorra" em vez de "ocorre", ou "é fundamental 
que se considere" em vez de "se considera".

D  Ponto-chave

O subjuntivo não é um obstáculo, mas 
um recurso que confere ao seu 
discurso acadêmico a flexibilidade e o 
rigor intelectual que ele merece.

Essa distinção é vital. Em um artigo de pesquisa, por exemplo, você não pode afirmar categoricamente que "a 
teoria X é a única verdade", mas pode sugerir que "é importante que a teoria X seja considerada em futuras 
análises". O subjuntivo, portanto, não é um obstáculo, mas um recurso que confere ao seu discurso acadêmico a 
flexibilidade e o rigor intelectual que ele merece, permitindo que você navegue por terrenos de incerteza e 
subjetividade com maestria.



O Presente do Subjuntivo para Hipóteses e 
Dúvidas
No ambiente acadêmico, raramente temos certezas absolutas. A pesquisa é um campo de exploração, onde 
hipóteses são formuladas, testadas e, por vezes, refutadas. Como, então, expressar essas possibilidades e 
incertezas de forma clara e gramaticalmente correta em espanhol? É aqui que o presente do subjuntivo se torna 
seu grande aliado, permitindo-lhe comunicar o que é provável, possível ou duvidoso, sem comprometer a 
objetividade do seu trabalho.

Es posible que...
Para expressar possibilidades sem afirmar certezas 
absolutas.

Es probable que...
Quando algo é provável, mas ainda não confirmado.

Dudo que...
Para expressar dúvida de forma acadêmica e 
respeitosa.

No creo que...
Indicando ceticismo sem fazer acusações diretas.

Imagine que você está escrevendo a seção de discussão de um artigo. Você obteve resultados interessantes, mas 
não conclusivos. Em vez de afirmar algo que ainda não está totalmente comprovado, você pode usar o subjuntivo 
para apresentar uma hipótese. Estruturas como "es posible que...", "es probable que...", "dudo que..." ou "no creo 
que..." são perfeitas para isso. Elas sinalizam ao leitor que a informação que se segue é uma conjectura ou uma 
avaliação, e não um fato estabelecido. Por exemplo, em vez de "La nueva metodología trae mejoras", você diria "Es 
posible que la nueva metodología traiga mejoras significativas".

Exemplo prático: "Dudo que el autor haya considerado todas las variables relevantes" 3 indicando uma lacuna 
sem fazer uma acusação direta.

Essa abordagem é fundamental para a integridade acadêmica. Ao usar o subjuntivo, você demonstra rigor 
intelectual, reconhecendo os limites do seu conhecimento ou das suas descobertas. Em uma resenha crítica, você 
pode expressar "Dudo que el autor haya considerado todas las variables relevantes", indicando uma lacuna sem 
fazer uma acusação direta. Essa capacidade de expressar dúvida e hipótese com precisão é uma marca de um 
discurso acadêmico maduro e bem fundamentado, preparando o terreno para futuras investigações e debates.



Expressando Opiniões e Avaliações com o 
Subjuntivo
Em qualquer campo de estudo, a capacidade de formular e defender uma opinião fundamentada, ou de avaliar 
criticamente o trabalho de outros, é tão importante quanto a apresentação de dados. No entanto, expressar essas 
opiniões e avaliações em um contexto acadêmico exige mais do que simplesmente dizer "eu acho". É preciso uma 
linguagem que transmita seriedade, objetividade e, quando necessário, uma certa dose de distanciamento. O 
subjuntivo oferece essa ponte, permitindo que você insira sua perspectiva de forma estruturada e formal.

Es importante que...
Para destacar a relevância de 
uma ação ou consideração.

Es necesario que...
Quando algo é essencial para o 
argumento ou pesquisa.

Es fundamental que...
Para expressar requisitos 
básicos ou cruciais.

Pense no subjuntivo como um "envelopamento" para suas opiniões. Em vez de lançar uma ideia de forma crua, 
você a envolve em uma estrutura que indica que aquilo é uma avaliação, um julgamento de valor ou uma 
necessidade. Verbos e expressões como "es importante que...", "es necesario que...", "es fundamental que...", "me 
parece bien que..." ou "lamento que..." são exemplos de como o subjuntivo é ativado para expressar um ponto de 
vista. Por exemplo, ao invés de "Os pesquisadores devem colaborar", você escreveria "Es fundamental que los 
investigadores colaboren en proyectos interdisciplinarios".

/  Aplicação prática

"Es lamentable que el estudio no incluya una perspectiva de género" 3 expressando uma crítica 
construtiva de forma profissional.

Essa construção não apenas torna a frase mais formal, mas também atribui um peso diferente à sua declaração. 
Ela transforma uma simples observação em uma recomendação ou uma exigência implícita, comum em seções de 
discussão e conclusão de artigos. Em uma resenha crítica, você poderia dizer "Es lamentable que el estudio no 
incluya una perspectiva de género", expressando uma crítica construtiva. Dominar essa habilidade é essencial 
para contribuir de forma significativa para o debate acadêmico, apresentando suas avaliações com a autoridade e 
a delicadeza apropriadas.



Recomendações e Sugestões: Guiando o 
Leitor
Ao final de um trabalho acadêmico, seja um artigo, um ensaio ou uma apresentação, é comum e esperado que 
você ofereça recomendações ou sugestões. Essas podem ser para futuras pesquisas, para a implementação de 
políticas ou para a adoção de novas práticas. A forma como você as apresenta é crucial para sua aceitação e 
impacto. O subjuntivo, nesse contexto, atua como um guia sutil, direcionando o leitor para ações ou considerações 
futuras, sem impor, mas sim propondo.

Se recomienda que...
Para sugestões baseadas em 
evidências.

Se sugiere que...
Propostas para consideração futura.

Es aconsejable que...
Orientações práticas e aplicáveis.

Propongo que...
Apresentando novas ideias ou abordagens.

Es preferible que...
Indicando a melhor opção entre alternativas.

Imagine-se como um arquiteto que, após projetar uma casa, sugere os próximos passos para a construção. Você 
não ordena, mas orienta. Da mesma forma, no discurso acadêmico, o subjuntivo é a ferramenta ideal para formular 
essas orientações. Expressões como "se recomienda que...", "se sugiere que...", "es aconsejable que...", "propongo 
que..." ou "es preferible que..." são amplamente utilizadas. Elas indicam que a ação proposta é desejável ou 
benéfica, mas ainda não é uma realidade ou uma ordem. Por exemplo, "Se recomienda que se realicen más 
estudios en esta área para confirmar los hallazgos iniciales".

Exemplo em contexto: "Es aconsejable que la institución implemente un nuevo protocolo de seguridad" 3 
conferindo profissionalismo e ponderação às suas recomendações.

Essa construção é particularmente útil em seções de conclusão, onde você sintetiza suas descobertas e aponta 
para o futuro. Em um relatório técnico, você poderia escrever "Es aconsejable que la institución implemente un 
nuevo protocolo de seguridad". Ao empregar o subjuntivo, você confere às suas recomendações um tom de 
profissionalismo e ponderação, convidando à reflexão e à ação, em vez de simplesmente ditar. É uma forma eficaz 
de estender o impacto do seu trabalho para além das suas páginas, influenciando futuras pesquisas e práticas.



Estruturas Comuns em Artigos e Ensaios: A 
Espinha Dorsal Acadêmica
Até agora, focamos em verbos e expressões que 
ativam o subjuntivo. No entanto, o subjuntivo não vive 
isolado; ele se integra em estruturas maiores, que são 
a verdadeira espinha dorsal do discurso acadêmico. 
São essas construções que permitem articular ideias 
complexas, estabelecer relações de causa e efeito, 
propósito, tempo e condição, com a precisão exigida 
pela academia. Dominá-las é como aprender a montar 
o esqueleto de um argumento sólido.

Pense nessas estruturas como os diferentes cômodos 
de uma casa. Cada cômodo tem uma função 
específica 3 sala de estar para socializar, cozinha para 
preparar alimentos. Da mesma forma, cada estrutura 
com subjuntivo tem uma função discursiva: expressar 
propósito, condição, concessão, etc. Elas não são 
apenas regras gramaticais, mas blocos de construção 
que dão forma e lógica ao seu raciocínio. Ignorá-las é 
como tentar construir uma casa sem paredes ou 
telhado, deixando suas ideias expostas e 
desorganizadas.

ª  Construindo argumentos

As estruturas com subjuntivo são os blocos 
de construção que dão forma e lógica ao 
seu raciocínio acadêmico.

Propósito

Condição

Concessão

Temporalidade

Ao longo das próximas seções, vamos desvendar essas estruturas, que são frequentemente introduzidas por 
conjunções ou locuções conjuntivas específicas. Veremos como elas se manifestam em diferentes gêneros 
acadêmicos, desde resumos até artigos de pesquisa. A chave é entender não apenas a regra, mas o porquê de seu 
uso, a intenção comunicativa por trás de cada construção. Isso permitirá que você não só reconheça o subjuntivo, 
mas o empregue ativamente para construir argumentos mais robustos e coerentes.



Conectores de Propósito e Causa com 
Subjuntivo
Em qualquer trabalho acadêmico, é fundamental explicar o "porquê" das coisas: por que uma metodologia foi 
escolhida, por que um determinado experimento foi realizado, ou qual o objetivo de uma pesquisa. Os conectores 
de propósito e causa são essenciais para estabelecer essas relações lógicas, e muitos deles exigem o subjuntivo 
quando a ação expressa ainda não ocorreu ou é uma intenção.

Para que
Introduz o propósito principal de uma ação futura 
ou intencional.

A fin de que
Expressa a finalidade de forma mais formal e 
acadêmica.

Con el objetivo de que
Especifica objetivos claros em contextos de 
pesquisa.

Con la finalidad de que
Indica a finalidade última de uma ação ou estudo.

Imagine que você está planejando uma viagem e precisa explicar o motivo de cada parada. "Vamos a Madrid para 
que visitemos el Museo del Prado." O "para que" introduz o propósito, e a visita ainda é uma intenção, por isso o 
subjuntivo "visitemos". No contexto acadêmico, essa lógica se mantém. Conectores como para que, a fin de que, 
con el objetivo de que, con la finalidad de que são amplamente utilizados para introduzir a finalidade de uma ação, 
e são seguidos pelo subjuntivo. Por exemplo, "Se implementaron nuevas políticas de acceso abierto para que la 
investigación sea más accesible a la comunidad".

Exemplo acadêmico: "Se implementaron nuevas políticas de acceso abierto para que la investigación sea más 
accesible a la comunidad".

Da mesma forma, ao expressar uma causa que ainda é hipotética ou desejada, o subjuntivo pode ser empregado. 
Embora conectores de causa como "porque" geralmente usem o indicativo, em certas construções que expressam 
uma causa subjetiva ou desejada, o subjuntivo pode aparecer. No entanto, o uso mais proeminente do subjuntivo 
com conectores se dá no âmbito do propósito, onde a ação ainda está no campo da intenção. Compreender e 
aplicar corretamente essas estruturas é crucial para justificar suas escolhas metodológicas e os objetivos de sua 
pesquisa, conferindo clareza e solidez aos seus argumentos.



Conectores de Tempo e Condição com 
Subjuntivo
A temporalidade e a condicionalidade são conceitos intrínsecos à pesquisa. Discutimos eventos futuros, resultados 
esperados, ou situações que dependem de certas condições. Para expressar essas ideias de forma precisa em 
espanhol, especialmente quando se referem a ações futuras ou incertas, o subjuntivo é indispensável. Ele nos 
permite navegar entre o presente e o futuro, entre o que é certo e o que é apenas uma possibilidade.

Conectores de Tempo

Cuando (futuro)

Hasta que

Mientras (enquanto)

Después de que

Antes de que

Conectores de Condição

A menos que

Siempre y cuando

Con tal de que

En caso de que

A condición de que

Pense em um mapa com diferentes rotas. Algumas são diretas (indicativo), outras dependem de certas condições 
ou de eventos futuros (subjuntivo). Conectores de tempo como cuando (quando se refere a futuro), hasta que, 
mientras (com sentido de "enquanto"), después de que, antes de que e conectores de condição como a menos 
que, siempre y cuando, con tal de que são frequentemente seguidos pelo subjuntivo. Por exemplo, "Cuando se 
publiquen los resultados finales, analizaremos los datos en profundidad" (o indicativo seria usado se os resultados 
já tivessem sido publicados).

¦  Atenção à diferença

Ação habitual/passada: "Cuando termino mi trabajo, me voy" (indicativo)

Ação futura: "Cuando termine mi trabajo, me iré" (subjuntivo)

Outro exemplo: "No se podrá avanzar en la investigación a menos que se obtengan los permisos necesarios". 
Aqui, a condição para o avanço (obtenção dos permissões) ainda não foi cumprida, exigindo o subjuntivo. Essas 
estruturas são vitais para a seção de metodologia, onde você descreve os passos futuros do seu estudo, ou na 
discussão, ao ponderar sobre as implicações dos seus achados sob diferentes cenários. O uso correto do 
subjuntivo com esses conectores garante que suas projeções e condições sejam comunicadas com a clareza e a 
precisão que o discurso acadêmico exige.



O Subjuntivo em Gêneros Discursivos 
Acadêmicos: Resúmenes e Abstracts
O resumo (ou abstract) é o cartão de visitas de qualquer trabalho acadêmico. Ele precisa ser conciso, informativo 
e, acima de tudo, preciso. Em poucas linhas, o autor deve apresentar o objetivo, a metodologia, os resultados e as 
conclusões de sua pesquisa. A linguagem utilizada aqui é crucial, e o subjuntivo desempenha um papel importante, 
especialmente ao delinear objetivos, hipóteses ou implicações futuras, que ainda não são fatos consumados.

Objetivo
"El objetivo es que se 
comprenda..."

Hipótese
"Se plantea que la variable A 
influya..."

Expectativa
"Se espera que los resultados 
contribuyan..."

Imagine que o resumo é uma pequena janela para o seu trabalho. Através dela, o leitor decide se quer abrir a porta 
e entrar. Para que essa janela seja convidativa e clara, o subjuntivo é empregado para expressar a intenção do 
estudo ou as expectativas. Por exemplo, frases como "El objetivo de este estudio es que se comprenda la relación 
entre X e Y" ou "Se espera que los resultados contribuyan a una nueva perspectiva" são comuns. O subjuntivo 
aqui reflete a natureza prospectiva e intencional do objetivo ou da expectativa.

Exemplo de hipótese: "Se plantea la hipótesis de que la variable A influya en la variable B" 3 mantendo 
neutralidade e objetividade.

Além disso, ao mencionar hipóteses que serão testadas, o subjuntivo pode ser usado para manter a neutralidade e 
a objetividade. Por exemplo, "Se plantea la hipótesis de que la variable A influya en la variable B". Essa utilização 
cuidadosa do subjuntivo no resumo não só garante a correção gramatical, mas também a adequação ao tom 
acadêmico, que valoriza a ponderação e a apresentação de ideias como possibilidades antes de sua comprovação. 
É um detalhe que eleva a qualidade e a credibilidade do seu resumo.



O Subjuntivo em Ponencias e 
Apresentações
Apresentar um trabalho acadêmico oralmente, seja em uma conferência ou em uma aula, é uma arte que combina 
clareza, persuasão e interação. Diferente da escrita, a fala permite uma maior flexibilidade, mas ainda assim exige 
formalidade e precisão. O subjuntivo, nesse contexto, é uma ferramenta valiosa para suavizar afirmações, fazer 
sugestões polidas e engajar a audiência em cenários hipotéticos, tornando sua apresentação mais dinâmica e 
profissional.

Pense na sua apresentação como uma conversa estruturada com um público qualificado. Você não quer soar 
dogmático, mas sim convidativo ao diálogo. O subjuntivo ajuda a criar essa atmosfera. Por exemplo, ao invés de 
dizer "Esta é a solução", você pode optar por "Es posible que esta sea una solución viable", abrindo espaço para 
discussão. Da mesma forma, ao fazer uma sugestão, "Me gustaría que consideráramos la siguiente pregunta" é 
muito mais cortês e eficaz do que uma imposição.

�  Dica para apresentações

Use o subjuntivo para criar um ambiente de diálogo e colaboração, não de imposição. Isso demonstra 
maturidade acadêmica e habilidades interpessoais.

Em sessões de perguntas e respostas, o subjuntivo é particularmente útil para lidar com questões complexas ou 
para as quais você não tem uma resposta definitiva. "Es importante que analicemos este punto con más detalle" 
ou "No creo que haya una respuesta simple a esa pregunta" são formas de manter o tom acadêmico e respeitoso. 
A capacidade de usar o subjuntivo em apresentações orais demonstra não apenas domínio da língua, mas também 
uma habilidade de comunicação interpessoal que é altamente valorizada no ambiente acadêmico globalizado.

Suavizando afirmações
"Es posible que esta sea una 
solución viable"

Sugestões polidas
"Me gustaría que 
consideráramos la siguiente 
pregunta"

Lidando com perguntas
"Es importante que analicemos 
este punto con más detalle"



O Subjuntivo em Artigos de Pesquisa e 
Resenhas Críticas
Os artigos de pesquisa e as resenhas críticas são o cerne da comunicação acadêmica. Neles, os pesquisadores 
apresentam seus achados, dialogam com a literatura existente e contribuem para o avanço do conhecimento. A 
complexidade das ideias e a necessidade de rigor exigem um uso sofisticado da língua, e o subjuntivo é um 
elemento chave para construir argumentos matizados, expressar ceticismo ou propor novas direções de forma 
adequada.

Em Artigos de Pesquisa

Ao discutir resultados e limitações:

"Aunque los datos sugieran una correlación, es 
crucial que se realicen más estudios para 
establecer la causalidad."

O subjuntivo permite adicionar nuance e 
complexidade aos argumentos.

Em Resenhas Críticas

Para expressar avaliações construtivas:

"Es sorprendente que el autor no haya abordado la 
literatura reciente sobre el tema."

Mantém o tom profissional e respeitoso.

Imagine que você está construindo um edifício de ideias. Cada tijolo é um conceito, e a argamassa que os une são 
as conexões lógicas e gramaticais. O subjuntivo atua como uma argamassa especial, permitindo que você adicione 
camadas de nuance e complexidade. Em um artigo de pesquisa, ao discutir os resultados, você pode dizer 
"Aunque los datos sugieran una correlación, es crucial que se realicen más estudios para establecer la 
causalidad". Aqui, o "aunque" e o "que se realicen" introduzem concessão e recomendação, respectivamente, 
ambos no subjuntivo.

Concessão
"Aunque los datos sugieran..." 
3 reconhecendo limitações.

Recomendação
"Es crucial que se realicen..." 3 
propondo próximos passos.

Crítica construtiva
"Sería deseable que el estudio 
incluyera..." 3 sugerindo 
melhorias.

Em uma resenha crítica, o subjuntivo é fundamental para expressar uma avaliação ou uma crítica construtiva sem 
soar excessivamente assertivo ou desrespeitoso. Por exemplo, "Es sorprendente que el autor no haya abordado la 
literatura reciente sobre el tema" ou "Sería deseable que el estudio incluyera una perspectiva comparativa". Essas 
construções permitem que você aponte lacunas ou sugira melhorias, mantendo o tom acadêmico e profissional. 
Dominar o subjuntivo nesses gêneros é um diferencial que eleva a qualidade e o impacto da sua produção 
intelectual.



Espanhol Pluricêntrico e o Subjuntivo: 
Variações de Uso
O espanhol, como língua global, é falado em diversos países, cada um com suas particularidades culturais e 
linguísticas. Essa realidade pluricêntrica significa que, embora as regras gramaticais fundamentais do subjuntivo 
sejam as mesmas, podem existir pequenas variações no uso de certas expressões ou na frequência com que 
algumas construções aparecem em contextos acadêmicos na Espanha versus na América Latina. Reconhecer 
essas nuances é parte de se tornar um comunicador globalmente competente.

Universalidade
As regras essenciais do 
subjuntivo são 
universalmente 
compreendidas em todo o 
mundo hispânico.

Variações sutis
Diferenças aparecem em 
preferências de expressões 
ou construções idiomáticas 
regionais.

Contexto acadêmico
No ambiente universitário, a 
clareza e correção são 
valorizadas acima das 
variações regionais.

Pense no espanhol como uma orquestra com muitos músicos talentosos. A partitura principal (a gramática) é a 
mesma, mas a interpretação (o uso) pode ter pequenas variações de sotaque ou ênfase entre os diferentes 
instrumentistas. No caso do subjuntivo, a boa notícia é que seus usos essenciais para expressar dúvida, desejo, 
opinião, recomendação e condição são universalmente compreendidos e aplicados em todo o mundo hispânico. As 
diferenças são mais sutis e geralmente se manifestam na preferência por certas expressões ou na construção de 
frases mais idiomáticas em uma região ou outra.

n  Perspectiva global

Estar ciente das variações pluricêntricas enriquece sua compreensão da língua e o prepara para um 
ambiente acadêmico verdadeiramente globalizado.

Por exemplo, enquanto na Espanha pode ser mais comum ouvir "Es posible que venga", em algumas regiões da 
América Latina a construção pode ser ligeiramente diferente, mas o uso do subjuntivo permanece. O foco principal 
para o estudante universitário deve ser a compreensão e aplicação das regras gerais, que garantem a clareza e a 
correção em qualquer contexto acadêmico. No entanto, estar ciente de que existem essas variações enriquece sua 
compreensão da língua e o prepara para um ambiente acadêmico verdadeiramente globalizado, onde a 
flexibilidade e a adaptabilidade são valorizadas.



Marcadores Discursivos com Subjuntivo: 
Fluidez e Coesão
Um texto acadêmico não é apenas uma coleção de frases; é uma teia de ideias interconectadas, onde cada parte 
contribui para o todo. Os marcadores discursivos são os "fios" que tecem essa teia, garantindo a fluidez, a coesão 
e a progressão lógica do argumento. Muitos desses marcadores, especialmente aqueles que introduzem 
condições, concessões, propósitos ou avaliações, exigem o uso do subjuntivo, elevando a sofisticação e a clareza 
do seu texto.

A pesar de que / Aunque Para que

Sin que Siempre y cuando

Imagine que você está construindo uma ponte entre diferentes ideias. Os marcadores discursivos são as vigas e os 
pilares que garantem que essa ponte seja sólida e fácil de atravessar. Sem eles, suas ideias ficariam isoladas, e o 
leitor teria dificuldade em seguir seu raciocínio. Marcadores como a pesar de que, aunque (quando indica uma 
concessão sobre algo não realizado ou incerto), para que, sin que, siempre y cuando, entre outros, são exemplos 
de como o subjuntivo se integra a essas estruturas para criar um fluxo argumentativo impecável.

Exemplo integrado: "Aunque los datos sugieran una tendencia, es fundamental que se realicen análisis 
adicionales."

/  Qualidade retórica

O domínio dos marcadores discursivos com subjuntivo não só garante correção gramatical, mas também 
aprimora a qualidade retórica do seu texto.

Por exemplo, "Aunque los datos sugieran una tendencia, es fundamental que se realicen análisis adicionales". 
Aqui, "aunque" introduz uma concessão (os dados sugerem, mas não provam), e "que se realicen" uma 
recomendação. Ambos ativam o subjuntivo. O domínio desses marcadores não só garante a correção gramatical, 
mas também aprimora a qualidade retórica do seu texto, permitindo que você construa argumentos mais 
complexos e persuasivos. É a diferença entre um texto que apenas informa e um que realmente engaja e 
convence.



Erros Comuns e Como Evitá-los no Uso do 
Subjuntivo
Apesar de sua importância, o subjuntivo é frequentemente uma fonte de erros para estudantes de espanhol, 
mesmo em níveis avançados. A confusão entre o indicativo e o subjuntivo, ou a aplicação incorreta das regras em 
certas construções, pode comprometer a clareza e a formalidade do discurso acadêmico. Identificar esses pontos 
críticos e aprender a evitá-los é um passo essencial para a maestria.

o  Erro 1: Indicativo no lugar do 
subjuntivo

Incorreto: "Es importante que los estudiantes 
entienden"

Correto: "Es importante que los estudiantes 
entiendan"

7 Como evitar
Após expressões de necessidade, desejo ou opinião, 
sempre use o subjuntivo.

o  Erro 2: Hipercorreção
Incorreto: "Cuando termine mi trabajo, me voy" 

(ação habitual)

Correto: "Cuando termino mi trabajo, me voy"

7 Como evitar
Use indicativo para ações habituais ou passadas, 
subjuntivo para ações futuras.

Pense no subjuntivo como uma ferramenta de precisão, como um bisturi em uma cirurgia. Se usado 
incorretamente, pode causar mais danos do que benefícios. Um erro comum é usar o indicativo onde o subjuntivo 
é exigido, especialmente após verbos de desejo, dúvida, emoção ou expressões impessoais. Por exemplo, dizer 
"Es importante que los estudiantes entienden" (indicativo) em vez de "Es importante que los estudiantes 
entiendan" (subjuntivo) é um deslize que altera o tom e a correção da frase.

�  Estratégias de aprendizado

Pratique com exercícios específicos

Preste atenção aos contextos de uso

Consulte materiais autênticos

Familiarize-se com as estruturas comuns

Outro erro frequente é a hipercorreção, ou seja, usar o subjuntivo onde o indicativo seria o correto, especialmente 
após conectores de tempo que se referem a ações habituais ou já realizadas. Por exemplo, "Cuando termino mi 
trabajo, me voy" (indicativo, ação habitual) versus "Cuando termine mi trabajo, me iré" (subjuntivo, ação futura). A 
chave para evitar esses erros é praticar, prestar atenção aos contextos de uso e, sempre que possível, consultar 
materiais autênticos. A familiaridade com as estruturas e a intenção comunicativa por trás de cada modo verbal 
são seus melhores guias.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final de nossa jornada pelo subjuntivo no discurso acadêmico. Vimos que ele é muito mais do que 
uma regra gramatical complexa; é uma ferramenta indispensável para expressar nuances, hipóteses, opiniões e 
recomendações com a precisão e a formalidade exigidas pelo ambiente universitário. Desde a formulação de 
objetivos em um resumo até a crítica construtiva em uma resenha, o subjuntivo confere autoridade e sofisticação 
ao seu espanhol acadêmico, preparando-o para um cenário globalizado e pluricêntrico.

Hipóteses e Dúvidas
Use "Es posible que..." ou "Dudo que..." seguido do 
subjuntivo.

Opiniões e Avaliações
Empregue "Es fundamental que..." ou "Me parece 
bien que..." com o subjuntivo.

Recomendações
Formule com "Se recomienda que..." ou "Es 
aconsejable que..." e o subjuntivo.

Conectores
Preste atenção aos conectores de propósito (para 
que) e tempo futuro (cuando).

Autoavaliação

Qual das seguintes frases expressa uma hipótese ou possibilidade no contexto acadêmico?1.

a) Los resultados confirman la teoría.

b) Es probable que los resultados confirmen la teoría.

c) Los resultados confirmarán la teoría.

d) Los resultados confirmaron la teoría.

Em qual das opções o subjuntivo é usado corretamente para expressar uma recomendação?2.

a) Se sugiere que los estudiantes leen más.

b) Se sugiere que los estudiantes lean más.

c) Se sugiere que los estudiantes leyeron más.

d) Se sugiere que los estudiantes leerán más.

Qual marcador discursivo, quando se refere a uma ação futura, exige o subjuntivo?3.

a) Porque

b) Cuando

c) Aunque (para fato certo)

d) Después de que (para fato passado)

A frase "Es importante que el estudio incluya nuevas variables" utiliza o subjuntivo para expressar:4.

a) Uma certeza.

b) Uma ordem.

c) Uma opinião ou avaliação.

d) Uma ação habitual.

Explique a importância do uso do subjuntivo em um resumo (abstract) de um artigo científico, considerando a 
necessidade de expressar objetivos e hipóteses.

5.

�  Gabarito

1. b) | 2. b) | 3. b) | 4. c)

Próxima Aula

Na Aula 6, aprofundaremos nossos conhecimentos sobre a linguagem acadêmica em espanhol, explorando a Voz 
Passiva e as Construções Impessoais, elementos cruciais para a objetividade e formalidade dos textos científicos.

Recursos Adicionais

Gramática de uso del español. Teoría y práctica (Nivel C1-C2): Para aprofundar as regras e exceções do 
subjuntivo.

Corpus de Referencia del Español Actual (CREA): Para observar o uso real do subjuntivo em diferentes 
contextos, incluindo acadêmicos.

Artigos científicos em espanhol: Leia artigos em sua área de interesse para ver o subjuntivo em ação.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


